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“Com o silêncio fiquei como mudo; ca-
lava-me mesmo acerca do bem; mas a 
minha dor se agravou.” Sl 39.2

Provavelmente você já ouviu espe-
culações a respeito do aparecimento 
de doenças em pessoas que têm difi-
culdades em perdoar, guardam rancor 
e etc. Não é de hoje que este assunto 
vem sendo debatido dentro das igrejas, 
porém agora esta correlação foi com-
provada cientificamente e ganhou for-
ça mesmo em locais onde as igrejas não 
conseguem chegar efetivamente. 

Em entrevista com a Revista Veja, a 
psicanalista Suzana Avezum revelou 
um pouco do seu estudo científico que 
enfatiza a forte relação entre a falta de 
perdão e doenças cardiovasculares, em 
especial, o infarto. Veja o que a psicana-
lista descobriu com sua pesquisa:

O perdão protege o coração? 
“Minha pesquisa comprovou isso 

avaliando o contrário: a dificuldade de 
perdoar aumenta o risco de infarto. Ob-
servei dois grupos com perfil similar em 
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termos de idade, sexo, condição econô-
mica e estilo de vida. Mas em um deles 
todos tinham infartado; no outro, não. 
No primeiro, todos tinham uma carac-
terística em comum: passaram por si-
tuações em que não haviam perdoado. 
A mágoa provocada pelo não perdão 
gera um stress que não é momentâneo: 
retorna ao longo da vida, sempre que a 
situação é lembrada. Por defesa, o cor-
po aumenta a quantidade de hormônios 
como o cortisol e a adrenalina, que, em 
excesso, fazem mal. O bombardeamen-
to a longo prazo arruína o coração.”

Existe um perfil de quem perdoa 
com mais facilidade? 

“As pessoas com fé e os altruístas têm 
mais facilidade em perdoar. Os egocên-
tricos, menos. Mas essas são caracterís-
ticas muito abstratas, vagas. O perdão, 
na verdade, está desvinculado da reli-
gião. Trata-se de uma atitude. A decisão 
de perdoar tem base no fato de que o 
ato traz bem-estar a quem perdoa. O 
outro pode não merecer o perdão, mas 
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quem sofre é quem não perdoa. O per-
dão ainda é entendido como um ato de 
fraqueza, mas é a maior dádiva que po-
demos conceder a nós mesmos, não ao 
outro.”

É possível aprender a perdoar?
“Há profissionais especializados nis-

so, sobretudo nos Estados Unidos. Digo 
que é possível treinar. O primeiro pas-
so é admitir que sentimos raiva, o que 
muita gente nega. Enfrente seus senti-
mentos. Depois pense em por que a ou-
tra pessoa fez o que fez. Coloque-se no 
lugar dela. E não necessariamente para 
estimular a reconciliação: é, repito, algo 
que você tem de fazer em benefício 
próprio. E digo mais: não é preciso es-
quecer a mágoa para conseguir perdo-
ar. O normal é lembrar-se para o resto 
da vida do que causou a dor. Perdoar é 
pensar no problema não mais como um 
machucado, e sim como uma cicatriz. 
Ela está lá, mas não dói mais. Pense nas 
campanhas de cigarro. Depois de tantas 
ações que divulgaram que o hábito faz 
mal, as pessoas passaram a fumar me-
nos. Tenho certeza de que, se houvesse 
campanha em favor do perdão, ele seria 
mais aceito.”

Você perdoa com facilidade? 
“Procuro deixar para lá, porque esco-

lho ser feliz.” 
Está mais do que provado que o 

perdão pode ajudar no bem-estar e na 
qualidade de vida do cristão, e de todos 
aqueles que resolvem abrir mão do seu 
orgulho. Além disso, a bíblia influen-
cia a perdoar para que assim, o Senhor 
também perdoe os pecados (Mc 11.25). 
Além disso, é importante frisar que em 
Gálatas 5 o apóstolo Paulo lista as obras 
da carne, dentre as quais, estão inimi-
zades, porfias, emulações, iras, pelejas, 
dissensões, que são relativas à outras 
pessoas. Além de estas serem atitudes 
que têm fundamentação na carne, tam-
bém podem acelerar os problemas de 
saúde.  O perdão não deve ser negligen-
ciado, pois é considerado um assunto 
de vida ou morte.
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